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INTRODUÇÃO
A influência das rodovias sobre os atropelamentos de répteis e anfíbios é diferente dependendo da intensidade da movimentação na pista. Em áreas onde há muito movimento de veículos, o perigo destes animais serem atropelados é bem maior. Principalmente para répteis, que são atraídos para as rodovias com maior frequência há procura de calor nas superfícies aquecidas pelo sol, para a termorregulação (CBEE, 2023). Infelizmente, isso faz estes animais irem diretamente para colisão com veículos em alta velocidade.
Para Grosselet, Bonilla e Michael (2009), em geral, todas as espécies desconhecem o risco de quando se tem um veículo na estrada, ocasionando acidentes. Em alguns casos, declínios populacionais severos em espécies que sofrem com altas taxas de atropelamento podem levar a subsequente perda de biodiversidade (SECCO et al, 2014). Vale mencionar que mesmo em estradas menos movimentadas, os acidentes que envolvem o atropelamento de animais ainda acontecem com grande frequência. Portanto, não é recomendada a subestimação do perigo nessas rodovias, já que a ausência de grandes fluxos pode ocasionar uma impressão de segurança para os animais que tendem a atravessar a pista sem tomar cuidado com as possíveis ameaças. Segundo Lamim-guedes e Soares (2007), é essencial que reduzamos os impactos ambientais que causamos no meio ambiente, de onde somos altamente dependentes.
[bookmark: _GoBack]Conforme Costa (2013), o Brasil não possui estimativas precisas para se computar a verdadeira escala dos danos provocados à biodiversidade, logo, pesquisas são indispensáveis para estimar o impacto das estradas na mortalidade da vida selvagem. O presente trabalho traz algumas informações a respeito do comparativo entre duas rodovias (uma com maior e outra com menor intensidade de tráfego), que foram utilizadas em uma pesquisa de campo, para identificar a intencionalidade por parte de condutores de veículos ao atropelar répteis e anfíbios, onde, conforme Vale (2017) existe condutores mal-intencionados, que por medo ou repúdia a estes animais, acabam os atropelando propositalmente.

MATERIAL E MÉTODOS
O Estudo foi realizado por uma equipe de docentes e discentes da UFAPE, em rodovias do Agreste de Pernambuco, nordeste do Brasil (Fig. 1), em locais pré-determinados nos trechos que compreendem Garanhuns-PE/São Caetano-PE e Garanhuns-PE/Palmeira dos Índios-AL, para analisar a intencionalidade dos atropelamentos de répteis e anfíbios. Nas rodovias que foram selecionadas, realizaram-se coletas de dados a cada mês, analisadas durante quatro dias consecutivos no período diurno, de forma alternada, sendo, um dia em um trecho e outro no outro trecho, repetindo-se uma segunda vez cada trecho. A coleta de dados foi iniciada no mês de janeiro, e realizada durante 5 meses consecutivos.
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Figura 1. Rodovias do Agreste de Pernambuco. 1- BR 423, Garanhuns-São Caetano; 2- BR 424, Garanhuns-Palmeira dos índios.

Para a realização dessas coletas foi utilizado contadores manuais para individualizar os tipos de veículos que têm maior frequência de tráfego e para o restante, anotou-se em tabela. Os modelos dos animais, que foram comprados em lojas online (Fig. 2 – 1,2,3,6), são de borracha, já os outros protótipos (Fig. 3 – 4,5,7) foram confeccionados em tecido. Assim, foram colocados na beira da rodovia, para não ocasionar acidentes, como também, para verificar a intencionalidade ou não nos atropelamentos. Desta forma, os atropelamentos foram classificados como intencionais ou não intencionais (sendo perceptível se o condutor do veículo teve ou não a intenção de atropelar os animais).
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Figura 2. Modelos utilizados no experimento em questão. 1- Iguana (Iguana); 2- Caninana (Spilotes pullatus); 3- Cobra-verde (Liophis typhlus); 4- Coral-verdadeira (Micrurus altirostris); 5- Jiboia Arco-íris ou Salamanta (Epicrates spp.); 6- Rã Pimenta (Leptodactylus vastus); 7- Controle (Lata).


RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na BR-423 (Fig. 3) o quantitativo de veículos que transitavam na rodovia foi bem maior que na BR-424 (Fig. 4). Os resultados encontrados já eram esperados, pois na primeira rodovia há um maior fluxo de veículos, havendo assim um maior número de atropelamentos. Pode-se observar, que do total de veículos que trafegavam nas rodovias, houve um maior percentual de atropelamentos dos protótipos na BR-423 (5%) e na BR-424 (3%), mostrando que a primeira rodovia é mais propensa a acidentes. Quanto aos protótipos utilizados, em ambas as rodovias, houve um maior atropelamento dos repteis que os anfíbios.


Figura 3. Comparação do Total de veículos com a quantidade de atropelamentos intencionais que houve na BR 423, trecho Garanhuns-São Caetano.


Figura 4. Comparação do Total de veículos com a quantidade de atropelamentos intencionais que houve na BR 424, trecho Garanhuns-Palmeira dos Índios.

De acordo com esses dados  verifica-se que houve um maior percentual de atropelamentos dos protótipos na BR-423, mostrando que rodovias com maior fluxo de veículos são mais propensas a acidentes. E em relação aos repteis e anfíbios, os primeiros foram mais atropelados, estes em sua maioria eram modelos de serpentes, isso se deve ao estereótipo de que as mesmas são perigosas.

CONCLUSÕES
Esse trabalho destacou e comparou as rodovias, assim, conseguimos ter uma noção sobre a relação entre a intensidade de tráfego e o número de atropelamentos. Deste modo, podemos perceber que em ambas as rodovias temos grandes consequências ambientais. Contudo, rodovias com maior transição de veículos possuem maiores índices de atropelamento intencional por parte dos condutores.
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